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 As cartas2 tratadas nesta seção pertencem ao acervo do Instituto Butantan, 

onde estão guardadas correspondências trocadas entre Afrânio do Amaral e 

seus diferentes interlocutores ao longo de sua carreira científica. Datadas de 

1923 a 1982, as correspondências abordam diferentes assuntos que envolviam 

a rotina de Afrânio (CALLEFFO; FERNANDES, 2013, p. 109). A divulgação 

dessas correspondências tem como objetivo apresentar brevemente uma rede 

de relações entre destinatários e remetentes, difundindo as ideias  e as 

informações registradas entre eles.  

 Conhecer esses documentos possibilita vislumbrar algumas questões sobre o 

trabalho realizado por Afrânio no Instituto Butantan. Além de conhecer as 

ações políticas e as tomadas de decisões estratégicas que envolviam a direção 

de um instituto de pesquisa científica, é possível assinalar conexões e 

contribuições de pesquisadores, instituições e diversos países. Muitas 

                                            
 
2 Calleffo e Fernandes (2013) relatam o processo de incorporação das cartas ao acervo, que 

foram doadas pelas neta e filha de Afrânio para Paulo Emílio Vanzolini, que posteriormente 
doou as mesmas ao Instituto Butantan. 
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questões ainda podem ser exploradas com os estudos das cartas e, com o 

auxílio de outras fontes, será possível formular novas perguntas para 

compreender os diferentes movimentos da atividade científica desenvolvida no 

Instituto.  

Camargo (2011) afirma que, nas necessidades, nos interesses e nos assuntos 

dos correspondentes, a escrita ocupa um espaço de prática social concretizado 

nas próprias cartas e construído no jogo das interações sociais (p.18). No caso 

de Afrânio, os assuntos tratados por ele e por seus correspondentes revelam 

sua influência na introdução de componentes estrangeiros na cultura científica 

brasileira. Isso se mostra especialmente no que diz respeito à contratação de 

pesquisadores e professores alemães para a Universidade de São Paulo e o 

Instituto Butantan da década de 1930, além das articulações políticas para 

postos de liderança e poder em instituições científicas. 

 Tratando de política, a carta de 3 de agosto de 1927, endereçada a Afrânio por 

Artur Neiva, relata a vida política da cidade de São Paulo daquele ano. Neiva 

escreveu às pressas para comunicar a troca do diretor do Serviço Sanitário de 

São Paulo e as perspectivas da volta de Afrânio ao Brasil. Sobre a disputa do 

cargo de diretoria do Butantan, Neiva escreve: “é necessário que v. fique de 

sobreaviso para se interessar na lucta pela substituição”. E complementa: 

“Continuo no serviço, com esperanças de realisar uma grande obra scientifica, 

com a fundação de um instituto que defenda os interesses da lavoura, 

procurando incluir no programa até uma parte attinente ás doenças de 

animaes.”  
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Imagem 1: Carta Nº. 588 de 3 de agosto de 1927 de Artur Neiva para Afrânio do Amaral 

tratando de aspirações a cargos futuros. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do Amaral - 

Centro de Memória. 

 Em 1928, os arranjos desejados por Neiva se tornavam realidade. Afrânio 

assumia pela segunda vez a direção do Butantan e Neiva assumia o cargo de 

diretor superintendente do recém-criado Instituto Biológico de São Paulo. As 
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trocas de cartas entre eles falam sobre Lucas de Assumpção (médico e diretor 

do Butantan de 1927 a 1928), Geraldo Horácio de Paula Souza, Vital Brazil, 

Rocha Lima, Carlos Chagas, Edgard Roquette Pinto, Frederico Carlos Hoehne, 

entre outros. 

A contratação de profissionais estrangeiros fez parte do plano de 

reorganização do Instituto Butantan na segunda gestão de Afrânio do Amaral, 

buscando criar novas linhas de pesquisa para o Instituto3. Todo esse processo 

caminhou junto com a contratação de professores para a Universidade de São 

Paulo (USP), visto que existia uma colaboração entre o Instituto e a 

Universidade. Afrânio participa do debate de organização da USP, indicando 

professores, sugerindo cursos e argumentando sobre o espírito universitário.4 

Em carta de 8 de setembro de 1935 endereçada a Afrânio do Amaral em 

viagem a Lisboa para o XII Congresso Internacional de Zoologia, Leopold von 

Ubisch agradece a sondagem para a vaga de professor de Zoologia da 

Universidade de São Paulo apesar de recusar a oportunidade devido a 

questões conturbadas que vivia na Alemanha. Na década de 1930 o país 

estava entrando no regime nazista, sendo que muitos alemães descendentes 

de judeus precisaram deixar o país por questões raciais. A impossibilidade de 

dar continuidade às suas vidas e às suas pesquisas promoveu uma imigração 

de alemães judeus para diversos países, inclusive o Brasil.  

                                            
3 Não é objetivo deste trabalho aprofundar a segunda gestão de Amaral à frente do Butantan. É 

possível encontrar uma descrição detalhada desse processo em Ibañez et. al. (2006). 
4 Afrânio do Amaral trocava correspondências com personagens importantes da elite paulista 

interessados em discutir políticas de ciência, de educação e de desenvolvimento da nação, 
como Armando de Sales Oliveira, Júlio de Mesquita Filho, Monteiro Lobato. Em 1960, publicou 
no jornal O Estado de São Paulo sete artigos intitulados Aberrações Universitárias, onde fala 

dos problemas das universidades brasileiras em comparação com as estrangeiras. 
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Imagem 2: Carta Nº. 1395 de 8 de setembro de 1935 de Leopold von Ubisch para Afrânio do 

Amaral recusando vaga na Universidade de São Paulo. Acervo Instituto Butantan/Fundo 

Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 

Leopold era zoólogo e foi professor da Universidade de Münster, na Alemanha. 

Também era irmão de Gerta von Ubisch que, após ser sondada para uma vaga 

no Instituto Butantan, aceitou o convite e veio para o Brasil. Em carta de 5 de 

dezembro de 1934, ela relata que perdeu o emprego na Alemanha e estava 

organizando os preparativos para a viagem. Gerta assumiu a vaga de chefe da 

Seção de Genética do Instituto, trabalhando com hibridização de cobaia e 

exercendo suas atividades até o ano de 1938.  
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Imagem 3: Carta Nº. 1379 de 5 de dezembro de 1934 de Gerta von Ubisch para Afrânio do 

Amaral aceitando vaga de emprego no Instituto Butantan. Acervo Instituto Butantan/Fundo 

Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 

Outro exemplo de contratação estrangeira encontramos na carta datada de 1 

de julho de 1930, em que há a descrição do processo de contratação do 

professor Dyonisio Klobusitzky para o cargo de assistente técnico do Instituto 

Butantan. Contratado para a Seção de Físico-Química Experimental com a 
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finalidade de investigar fenômenos de imunidade e orientar os trabalhos com 

refinação de plasma, Klobusitzky foi quem organizou e montou o Laboratório da 

Seção de Físico-Química, realizando seus primeiros trabalhos.  
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Imagem 4: Carta Nº. 63 de 1 de julho de 1930 de Afrânio do Amaral para o professor Dyonisio 

Klobusitzky acertando termos de seu contrato de trabalho no Butantan. Acervo Instituto 

Butantan/Fundo Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 

A carta explica os pormenores da contratação, como um contrato de cinco anos 

e a criação da Seção de Físico-Química absorvendo os serviços de meio de 

cultura e concentração de soros, além de definir que os resultados das 

investigações fossem publicados na revista Memórias do Instituto Butantan. É 

interessante notar que, ao mesmo tempo que Klobusitzky publicava em 

português na revista do Butantan, publicava o mesmo artigo em alemão em 

revistas internacionais, preocupando-se em manter comunicação direta com 

seus pares europeus. Afrânio garantiu que a direção do Instituto forneceria os 

equipamentos necessários para a efetivação da Seção. O professor ficou no 

Instituto de 1931 até 1938, quando praticamente todas as contratações 

estrangeiras foram dispensadas.  

Ainda nas tratativas com profissionais alemães, temos a carta de 30 de 

novembro de 1934 enviada a Afrânio por Ernst von Lippmann. Trata-se da 

resposta à sondagem de emprego feita com intermediação dos professores 

Klobusitzky e Heinrich Bechhold. 
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Imagem 5: Carta Nº. 1667 de 30 de novembro de 1934 de Ernst von Lippmann para Afrânio do 

Amaral recusando oferta de emprego. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do Amaral - 

Centro de Memória. 
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Lippmann relata que não aceitaria a oferta de trabalho por já estar trabalhando 

em uma empresa química alemã e, como ele ficou três meses sem receber 

notícias do Brasil, acertou com outros empregadores. Informou, no entanto, 

que poderia indicar um amigo e aluno de Richard Kuhn.  

Em carta de 7 de dezembro de 1935, Afrânio do Amaral escreve para Armando 

de Sales Oliveira, governador do Estado de São Paulo. O assunto é a viagem 

de Afrânio à Europa para conhecer futuros professores universitários. 
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Imagem 6: Carta Nº. 932
5
 de 7 de dezembro de 1935 de Afrânio do Amaral para o governador 

Armando de Sales Oliveira sobre sondagem de professores para a Universidade de São Paulo. 

Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 

                                            
5 Todas as cartas utilizadas neste trabalho têm numeração indicada no canto superior direito de 

cada uma delas. No caso da Carta de Nº 932, existem duas cartas diferentes com a mesma 
numeração no acervo. Segundo os arquivistas do Centro de Memória, essa referência sempre 
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A carta descreve o processo de avaliação de nomes para o sucessor da vaga 

do professor Ernest Bresslau devido à sua morte. São sondados os nomes de 

Kitty Ponse, sub-diretora do Instituto de Zoologia da Universidade de Genebra; 

professor Leopold von Ubisch; professor Richard Goldschmidt, de Berlim; Dr. 

Theodor F. von Brand, expatriado alemão em Copenhague; e Ernest Marcus, 

professor de Zoologia em Berlim. Afrânio recebeu esses nomes como 

recomendação de Eduard Reichnow, professor de Zoologia da Universidade de 

Hamburgo, e Hermann Jacques Jordan, professor de Fisiologia Comparada da 

Universidade de Utrecht. 

Em 6 de setembro de 1935 temos a resposta de Kitty Ponse sobre sua 

negativa ao convite de vir para São Paulo, mas colocando-se à disposição para 

vagas futuras. Ela relata sua preocupação em perder a posição que tinha na 

Universidade de Genebra e se desvincular do laboratório do professor Emile 

Guyénot. 

                                                                                                                                
estará na base de dados independente da numeração nova que receba ao final do processo de 
organização do acervo. 
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Imagem 7: Carta Nº. 1396 de 6 de setembro de 1935 de Kitty Ponse para Afrânio do Amaral 

recusando a vinda para o Brasil. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do Amaral - Centro de 

Memória. 
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Em carta de 3 de dezembro de 1935, Afrânio escreveu a Paulo Vanorden Shaw 

sobre a indicação para a cadeira de História da Civilização Americana. Relatou 

que, após negociar com o Reitor da Universidade e o Secretário da Educação, 

Shaw foi escolhido entre dois outros candidatos à vaga. 
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Imagem 8: Carta Nº. 930 de 8 de setembro de 1935 de Afrânio do Amaral para o professor 

Paul Vanorden Shaw acertando vaga de professor na USP. Acervo Instituto Butantan/Fundo 

Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 
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 O professor Shaw assume a cadeira de História das Américas na recém-criada 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, exercendo a função de 1936 

a 1940. Historiador e jornalista, trabalhava em uma vertente interdisciplinar e 

menos dogmática. Segundo Nadai (1992), suas aulas eram permeadas de 

discussões e diálogos, havendo o trabalho com artigos de jornais e questões 

polêmicas (p. 154). 

 Outro professor que aceitou a proposta de vir para o Brasil foi Ernest Marcus. 

Em carta de 20 de janeiro de 1936, Marcus pergunta se a vaga em São Paulo 

ainda está disponível e que ele e a esposa ficariam felizes em vir para o Brasil.  

 

Imagem 9: Carta Nº. 1381 de 20 de janeiro de 1936 de Ernst Marcus para Afrânio do Amaral 

perguntando sobre vaga em São Paulo. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do Amaral - 

Centro de Memória. 

Marcus foi docente da Universidade de Berlim, chegando ao Brasil em 1936 e 

assumindo a vaga de Ernst Bresslau na Universidade de São Paulo. Lecionou 

até sua aposentadoria compulsória em 1963.  

Além das contratações de professores para a USP e técnicos para o Butantan, 

outro tema bastante presente nas cartas é o intercâmbio científico entre Afrânio 
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do Amaral e diversos museus e instituições. No exemplo de Thomas Barbour, 

um herpetólogo norte-americano que dirigia o Museum of Comparative Zoology 

da Universidade de Harvard, muitas correspondências foram trocadas. Na carta 

de 14 de fevereiro de 1938, Barbour escreve falando sobre o envio de pássaros 

para o museu da Universidade de Harvard. 
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Imagem 10: Carta Nº. 1386 de 14 de fevereiro de 1938 de Thomas Barbour para Afrânio do 

Amaral relatando processo de permuta de aves. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do 

Amaral - Centro de Memória. 

Barbour relata que seria muito útil o envio dos pássaros para as pesquisas 

realizadas por ele e que ficaria à disposição para receber Dr. Pinto em viagem 

ao exterior futuramente. Olivério Mário de Oliveira Pinto escreve para Afrânio 

em 25 de fevereiro de 1938 relatando os problemas com o envio dos animais. 

Fazia um mês que os animais estavam encaixotados aguardando envio ao 

porto de Santos.  
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Imagem 11: Carta Nº. 1383 de 25 de fevereiro de 1938 de Olivério Mário de Oliveira Pinto 

(Museu Paulista) para Afrânio do Amaral tratando da permuta de animais. Acervo Instituto 

Butantan/Fundo Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 

 Olivério informou que precisaria de uma autorização do Serviço de Fiscalização 

de Expedições Scientíficas para o envio das caixas. Duas caixas eram 
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destinadas a Barbour com aves empalhadas. Uma outra caixa com anfíbios 

destinava-se ao Smithsonian Institution e, especificamente, à Dra. Doris 

Cochrane, herpetóloga e curadora da American Natural Collection.  

 A prática do envio de separatas dos trabalhos científicos para outros 

pesquisadores era bastante difundida na época de Afrânio do Amaral. Em carta 

de 20 de agosto de 1934 temos a confirmação do envio de separatas para o 

Naturhistorisches Museum Basel. 
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Imagem 12: Carta Nº. 1468 de 20 de agosto de 1934 de Jean Roux para Afrânio do Amaral 

sobre envio de cobras. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do Amaral - Centro de 

Memória. 

 Jean Roux era curador do Naturhistorisches Museum Basel e, na carta, informa 

o recebimento de separatas sobre serpentes neotropicais. Ainda elabora uma 

lista de espécies que poderiam ser enviadas pelo Brasil para o seu museu, 

pretendendo assim aumentar a quantidade de espécimes brasileiros na 
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coleção. Outro exemplo é a carta de 7 de maio de 1942 da Academia de 

Ciências da Califórnia, que trata do envio de peixes.  

 

Imagem 13: Carta Nº. 1462 de 7 de maio de 1942 de Joseph Richard Slevin para Afrânio do 

Amaral sobre permuta de peixes. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do Amaral - Centro 

de Memória. 



Manuscrito aceito 

 

 Joseph Richard Slevin, então curador da herpetologia e temporariamente 

responsável pela coleção de peixes, diz que foi enviado a Howard Walton 

Clark, curador do Departamento de Ictiologia, uma grande coleção de peixes 

para serem identificados, assim como uma lista das localidades. Slevin diz que 

não seria possível devolver esse material, pois o trabalho foi interrompido 

devido ao falecimento do Sr. Clark. Após a conclusão das identificações, uma 

duplicate series (série de duplicatas) seria enviada ao Brasil. Howard Clark foi 

um dos responsáveis pela idealização do Steinhart Aquarium na Academia de 

Ciências da Califórnia. 

 Para além dos temas burocráticos e científicos, a carta de 17 de março de 

1947 endereçada a Afrânio por Monteiro Lobato trata das questões sociais, 

culturais, econômicas e políticas do Brasil. Lobato relata suas frustrações com 

o país, dizendo que o Brasil é um estranho caso de país teratológico. Faz 

críticas a Getúlio Vargas, dizendo que faltava a ele cultura geral e científica.  
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Imagem 14: Carta Nº. 593 de 17 de março de 1947 de Monteiro Lobato para Afrânio do Amaral 

sobre os problemas brasileiros. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do Amaral - Centro de 

Memória. 
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 As cartas apresentadas nesta seção compõem uma pequena seleção dos 

documentos disponíveis para consulta no acervo do Instituto Butantan. A carta, 

um material privilegiado não com caráter de comprovação, mas sim de indício, 

de pista que instiga outras descobertas (CAMARGO, 2011, p. 30), apresenta 

neste trabalho as relações entre Afrânio e seus interlocutores. Os assuntos 

apresentados indicam o contexto da época e o cotidiano em que as discussões 

estavam inseridas. 

É possível haver o desenvolvimento de novas pesquisas conhecendo esse 

material e disponibilizando aos interessados as informações preservadas. Silva 

e Barbosa (2012) ressaltam a importância em dar visibilidade ao acervo 

público, chamando a atenção para o que está guardado e para a construção, 

através do conhecimento desse patrimônio, a noção de valor. Espera-se que 

este texto contribua para tal. 

 

Referências  

CALLEFFO, Myriam Elizabeth Velloso; FERNANDES, Suzana Cesar Gouveia. 

Bastidores da pesquisa sobre as cartas de Afrânio do Amaral na casa de Paulo 

Vanzolini. Cadernos de História da Ciência, v. 9, n. 1, p.1-261, jun. 2013. 

Disponível em: 

http://periodicos.ses.sp.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1809-

76342013000100010&lng=pt&nrm=is&tlng=pt. Acesso em: 03 out. 2019. 

CAMARGO, Maria Rosa Rodrigues Martins de. Cartas e Escrita: práticas 

culturais, linguagem e tessitura da amizade. São Paulo: Unesp, 2011. 167 p. 

GENEBRA. UNIVERSITÉ DE GENÈVE. . History of the Department of 

Genetics & Evolution (GenEv). Department of Genetics & Evolution. 

Disponível em: https://genev.unige.ch/history. Acesso em: 22 jul. 2020. 

IBAÑEZ, Nelson; FERNANDES, Suzana C. G.; FARIA, Marcella; WEN, Fan 

Hui; ANNA, Osvaldo Augusto Sant'. De Instituto Soroterápico à Centro de 

Medicina Experimental: Institucionalização do Butantan no período de 1920 a 

1940. Cadernos de História da Ciência, v. 2, n. 1, p. 77-103, jun. 2006. 



Manuscrito aceito 

 

http://periodicos.ses.sp.bvs.br/pdf/chci/v2n1/v2n1a04.pdf. Acesso em: 30 jul. 

2020. 

MENDES, Erasmo Garcia. Ernest Marcus. Estudos Avançados, São Paulo, v. 8, n. 22, 

p. 209-213, dez. 1994. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/ea/v8n22/22.pdf. 

Acesso em: 02 ago. 2020. 

NADAI, Elza. O ensino de história no Brasil: trajetória e perspectiva. Revista 

Brasileira de História, São Paulo, p.143-162, set. 1992.Disponível em: 

https://anpuh.org.br/index.php/revistas-anpuh/rbh. Acesso em: 04 out. 2019. 

SILVA, H. R. K.; BARBOSA, A. C. O. Difusão em arquivos: definição, políticas e 

implementação de projetos no arquivo público do estado de São Paulo. Acervo 

- Revista do Arquivo Nacional, v. 25, n. 1, p. 45-66, 2012. Disponível em: 

http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/44894. Acesso em: 02 ago. 2020. 

AMARAL, Afrânio. [Correspondência]. Destinatário: Dyonisio Klobusitzky, 

Vienna, 01, julho, 1930. Carta Nº. 63. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio 

do Amaral - Centro de Memória. 

AMARAL, Afrânio. [Correspondência]. Destinatário: Paul Vanorden Shaw, São 

Paulo, 08, setembro, 1935. Carta Nº 930. Acervo Instituto Butantan/Fundo 

Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 

AMARAL, Afrânio. [Correspondência]. Destinatário: Armando de Sales Oliveira, 

São Paulo, 07, dezembro, 1935. Carta Nº 932. Acervo Instituto Butantan/Fundo 

Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 

BARBOUR, Thomas. [Correspondência]. Destinatário: Afrânio do Amaral, 

Miami, 14, fevereiro, 1938. Carta Nº 1386. Acervo Instituto Butantan/Fundo 

Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 

KITTY, Ponse. [Correspondência]. Destinatário: Afrânio do Amaral, Genebra, 

06, setmbro, 1935. Carta Nº 1396. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do 

Amaral - Centro de Memória. 



Manuscrito aceito 

 

LIPPMANN, Ernest von. [Correspondência]. Destinatário: Afrânio do Amaral, 

Halle, 30, novembro, 1934. Carta Nº. 1667. Acervo Instituto Butantan/Fundo 

Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 

LOBATO, Monteiro [Correspondência]. Destinatário: Afrânio do Amaral, [S.I.], 

17, março, 1947. Carta Nº 593. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do 

Amaral - Centro de Memória. 

MARCUS, Ernest. [Correspondência]. Destinatário: Afrânio do Amaral, Berlin, 

20, janeiro, 1936. Carta Nº 1381. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do 

Amaral - Centro de Memória. 

NEIVA, Artur. [Correspondência]. Destinatário: Afrânio do Amaral, São Paulo, 

03, agosto, 1927. Carta Nº 588. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do 

Amaral - Centro de Memória. 

PINTO, Olivério Mario de Oliveira. [Correspondência]. Destinatário: Afrânio do 

Amaral, São Paulo, 25, fevereiro, 1938. Carta Nº 1383. Acervo Instituto 

Butantan/Fundo Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 

ROUX, Jean. [Correspondência]. Destinatário: Afrânio do Amaral, Basileia, 20, 

agosto, 1934. Carta Nº 1468. Acervo Instituto Butantan/Fundo Afrânio do 

Amaral - Centro de Memória. 

SLEVIN, Joseph Richard [Correspondência]. Destinatário: Afrânio do Amaral, 

Califórnia, 07, maio, 1942. Carta Nº 1462. Acervo Instituto Butantan/Fundo 

Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 

UBISCH, Gerta von. [Correspondência]. Destinatário: Afrânio do Amaral, 

Utrecht, 05, dezembro, 1934. Carta Nº. 1379. Acervo Instituto Butantan/Fundo 

Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 

UBISCH, Leopold von. [Correspondência]. Destinatário: Afrânio do Amaral, 

Herdla, 08, setembro, 1935. Carta Nº. 1395. Acervo Instituto Butantan/Fundo 

Afrânio do Amaral - Centro de Memória. 

 

 


